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 RESUMO 
 
 

A IMPORTÂNCIA DA ANÁLISE DO CICLO DE VIDA APLICADA A 
SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL NO SETOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 
A crescente preocupação com os impactos ambientais causados pela construção 

civil exige o desenvolvimento e a aplicação de ferramentas que possibilitem uma 

gestão ambiental mais eficiente e sustentável. Nesse contexto, a Análise do Ciclo de 

Vida (ACV) se destaca como uma metodologia essencial para avaliar e mitigar os 

impactos ambientais associados a todas as fases de um produto ou serviço, desde a 

extração de matérias-primas até a disposição final. Este estudo visa explorar de 

forma detalhada a aplicação da ACV no setor da construção civil, com ênfase em 

edificações de concreto armado, demonstrando como essa ferramenta pode 

contribuir para a tomada de decisões mais sustentáveis e informadas. A pesquisa 

contextualiza a ACV no cenário atual de desafios ambientais, descreve suas 

principais etapas – definição do objetivo e escopo, realização do inventário, 

avaliação de impacto e interpretação dos resultados – e fornece exemplos práticos 

de sua implementação. Além disso, são abordadas as vantagens da ACV, como a 

identificação de oportunidades de melhoria em processos e produtos, a otimização 

no uso de materiais e a redução das emissões de carbono, bem como suas 

limitações, como a complexidade na coleta de dados e a necessidade de 

padronização das metodologias. A contribuição deste estudo reside na integração 

teórica e prática da ACV com a gestão ambiental no setor da construção civil, 

oferecendo insights valiosos para empresas públicas e privadas que buscam reduzir 

seus impactos ambientais e se alinhar com as metas globais de sustentabilidade. O 

trabalho reforça a importância da ACV como uma ferramenta de gestão estratégica 

para promover construções mais eficientes, economicamente viáveis e 

ecologicamente responsáveis, atendendo à crescente demanda por soluções 

sustentáveis no setor da construção. 

 

Palavras-chave: Análise do Ciclo de Vida; Sustentabilidade; Gestão Ambiental; 

Construção Civil; Impactos Ambientais. 
 



 
 

ABSTRACT 
 

THE IMPORTANCE OF LIFE CYCLE ASSESSMENT APPLIED TO 
ENVIRONMENTAL SUSTAINABILITY IN THE CONSTRUCTION INDUSTRY 

 
The increasing concern over the environmental impacts caused by the construction 

industry demands the development and application of tools that enable more efficient 

and sustainable environmental management. In this context, Life Cycle Assessment 

(LCA) stands out as an essential methodology for evaluating and mitigating the 

environmental impacts associated with all stages of a product or service, from raw 

material extraction to final disposal. This study aims to explore in detail the 

application of LCA in the construction industry, with an emphasis on reinforced 

concrete buildings, demonstrating how this tool can contribute to more informed and 

sustainable decision-making processes. The research contextualizes LCA within the 

current environmental challenges, describes its main phases – goal and scope 

definition, inventory analysis, impact assessment, and result interpretation – and 

provides practical examples of its implementation. Moreover, the advantages of LCA 

are discussed, including the identification of improvement opportunities in processes 

and products, optimization of material usage, and reduction of carbon emissions, as 

well as its limitations, such as the complexity of data collection and the need for 

methodology standardization. The contribution of this study lies in the theoretical and 

practical integration of LCA with environmental management in the construction 

industry, offering valuable insights for public and private organizations aiming to 

reduce their environmental impacts and align with global sustainability goals. The 

study emphasizes the importance of LCA as a strategic management tool to promote 

more efficient, economically viable, and environmentally responsible constructions, 

meeting the growing demand for sustainable solutions in the construction sector.  

 

Keywords: Life Cycle Assessment; Sustainability; Environmental Management; 

Construction Industry; Environmental Impacts. 
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